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RUI FALA EM PERSEGUIÇÃO E FALTA DE REPASSES 
AO ESTADO 

 
16 Fevereiro, 2022  
 

Ao mencionar as obras feitas pelo governo na Bahia, em publicação feita nesta quarta-feira, 16, o 
governador Rui Costa falou em perseguição e falta de repasses para os investimentos necessários ao 
estado. 

Na mensagem, o governador ainda afirma que a referida perseguição, no entanto, não tem impedido o 
volume de investimentos em solo baiano, destacando que a Bahia é o segundo estado com o maior 
número de investimentos do Brasil. 

“A Bahia tem governo e nós seguimos realizando obras com recursos próprios! Apesar da perseguição e 
da falta de repasses, somos o segundo estado em volume de investimentos do Brasil e o primeiro em 
investimentos em saúde. Com muito orgulho, planejamento e gestão, vamos realizar muito mais!”, disse o 
governador nas redes sociais. 

A publicação ainda enaltece obras como a Ponte Barra-Xique-Xique, as 21 policlínas regionais e a 
duplicação da rodovia Ilhéus-Itabuna. 

Foto: Paula Fróes/GOVBA 
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DECRETO Determinação é voltada para quem não tenha recebido a vacina
contra o coronavírus ou que se recuse a aceitar o imunizante contra a Covid-19

Estado afasta 315 servidores
por falta de imunização

JADE SANTANA*

Após decreto do governador
Rui Costa que determina que
sejam afastados de seus car-
gos servidores públicos que
não tenham recebido a imu-
nização contra o coronaví-
rus ou que se recusem a fa-
zê-lo, 315 funcionários esta-
duais já tiveram suspensão
temporária orientada desde
18 de janeiro.

Segundo a Secretaria da
Administração (Saeb), as
portarias afastaram servi-
dores da Secretaria da Edu-
cação (39), Uneb (34), Uesb
(22), Fundac (08), Irdeb (03),
Secretaria de Administra-
ção Penitenciária (08), Po-
lícia Civil (17), Polícia Militar
(141), Departamento de Po-
lícia Técnica (01), Secretaria
de Justiça, Direitos Huma-
nos e Desenvolvimento So-
cial (01), Secretaria de De-
senvolvimento Econômico
(01), Secretaria da Fazenda
(08), Corpo de Bombeiros
(07) e Adab (10). Por fim, 15
destes servidores são fun-
cionários da Secretaria da
Saúde.

Já no âmbito municipal, a
Secretaria Municipal de Ges-
tão (Semge) diz não ter aces-
so ao número de servidores
afastados por conta da resis-
tência em se imunizar, já que
somente tem o levantamen-
to da vacinação dos funcio-
nários por faixa etária.

Um caso de afastamento
que chamou a atenção du-
rante a semana foi a suspen-
são temporária da ex-mu-
lher do prefeito de Salvador
Bruno Reis, Soraya Santos,
do Hospital Geral Roberto
Santos. Por questionar a efi-
cácia da vacina, a médica of-
talmologista se recusa a to-
mar o imunizante contra a
Covid-19. Por ser funcioná-
ria concursada, ela só pode-
ria ser demitida por meio de
processo administrativo.

Inicialmente, a médica foi
penalizada com uma sus-
pensão de 90 dias, prorro-
gável pelo mesmo período.
Apesar da suspensão da rede
pública, a dona da Clioss
mostrou em suas redes so-
ciais, ontem, que continua
presente na clínica. Entre
postagens de indicação de
outros médicos que com-
pactuam com seus ideais an-
tivacina, a médica aprovei-
tou para ironizar as maté-
riasquenoticiaramseuafas-
tamento e reclamou das fo-
tos escolhidas para serem
veiculadas.

"Queria fazer uma queixa,

vou abrir meu coração para
vocês [seguidores]. Sei que
ando sem maquiagem, mas
eu tenho umas fotos boas
aqui [no perfil]. Parece que
selecionaram as piores. Não
podiam ter dado uma valo-
rizada na imagem da pes-

A Secretaria da Administração do Estado da Bahia (Saeb) concentra o registro de ocorrências de afastamento

Shirley Stolze / Ag. A TARDE

GABRIELA CRUZ*

Após Salvador atingir a mar-
ca de 100 mil crianças va-
cinadas contra a Covid-19,
81.761cadastradasentre5e11
anos, cerca 45% do públi-
co-alvo, ainda não compare-
ceu para receber o imuni-
zante. A Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) tem rea-
lizado mutirões através da
estratégia ‘Dia da Criança é
Dia de Vacina’, que aconte-
cerá amanhã, e disponibili-
zando o Vacina Express.

Na última edição do mu-
tirão infantil, no sábado pas-
sado, aproximadamente 20
mil crianças receberam a 1ª
dose do imunizante, alcan-
çando quase 55% das habi-
litadas antes de completar
um mês de estratégia. “Nos-
so objetivo é alcançar um
grande número de crianças
vacinadas e há uma recep-
tividade boa”, ressalta Doia-
ne Lemos, subcoordenadora
de Doenças Imunoprevení-
veis e coordenadora de imu-
nização da SMS.

Helen Marback é mãe de
Gabriel, de 11 anos, e o levou
para vacinar assim que a va-
cinação infantil foi disponi-

Mais de 81 mil
crianças ainda
estão sem
imunização

Novo mutirão através da estratégia ‘Dia da Criança é Dia de Vacina’ acontece amanhã

precisa ter os mesmos cui-
dados dos pontos de vacina-
ção”, anuncia Doiane, que
não descarta a possibilidade
de estender a estratégia para
além da rede municipal.

A coordenadora alerta
que as crianças também têm
potencial de contaminação
e relembra a alta nos índices
de ocupação de leitos pediá-
tricos nos últimos meses.
“Não podemos subestimar o
vírus, pois quando ele en-
contra um grande número
de pessoas vacinadas, busca
se multiplicar nas pessoas
mais vulneráveis, o grupo
não vacinado”.

Doiane afirma que o novo
Plano Municipal para a In-
fância e Adolescência

(PMIA), sancionado pelo
prefeito Bruno Reis e publi-
cado no Diário Oficial do
Município (DOM) da última
quinta-feira, não contempla
a vacinação covid. “A vacina
covid entra com uma vacina
de campanha, que neste mo-
mento está sendo disponi-
bilizada para crianças, mas
que não faz parte do calen-
dário básico, nem das crian-
ças nem dos adultos”.

O PMIA aborda a impor-
tância da vacinação para
evitar a mortalidade por
doenças, que tem vacina pa-
ra prevenir. O plano tem vi-
gência de 10 anos.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

bilizada. “Estávamos aguar-
dando ele se vacinar para ir
para a escola mais seguro. O
ambiente escolar me preo-
cupa porque são várias
crianças no mesmo espaço e
que nem sempre obedecem
as regras de segurança. A va-
cina veio para esse apoio”.

A SMS tem planejado, jun-
to à Secretaria Municipal de
Educação (Smed), a imple-
mentação da vacinação, au-
torizada pelos responsáveis,
dentro das escolas da rede
municipal.“Estamosfazendo
uma análise da quantidade
de crianças que já foram va-
cinadas e também precisa-
mosdeumplanejamentoem
relação à quantidade de salas
e do ambiente escolar, que

soa? Não acho justo botar a
sua pior foto em rede na-
cional, não achei legal". A
médica não comentou a sus-
pensão.

A decisão do governador
se aplica a servidores civis e
militares que estão em ati-
vidade, além de integrantes
dos órgãos e entidades da
administração pública do
Poder Executivo estadual e
de participantes do Partiu
Estágio e do Programa Pri-
meiro Emprego. Nos textos,
fica decretado que os ser-
vidores têm 30 dias após a
notificação individual para
se vacinarem. Caso não se
imunizem, será aberto um
processo administrativo
disciplinar, que visa o afas-

tamento do cargo de servi-
dor público.

Publicados ainda em no-
vembro de 2021, nos dias 16
e 25, respectivamente, os de-
cretos n° 20.885/2021 e n°
20.906/ 2021, além das ins-
truções nº 024/2021 e n°
28/2021, ambas da Saeb, dis-
põe sobre a resolução. “Os
servidores públicos e em-
pregados públicos estaduais
identificados que, sem justa
causa, não se vacinaram, de-
verão ser notificados para
imediatamente procede-
rem à devida imunização,
sob pena de adoção das pro-
vidências legais e regula-
mentares pertinentes, aqui
incluído o afastamento cau-
telar de suas funções”, diz

fragmento do texto.
Ainda no começo deste

mês, o atual gestor muni-
cipal revelou que dois dos
seus quatro filhos poderiam
não ser vacinados contra a
doença por escolha da mãe
das crianças, que também é
contra a imunização infan-
til. “Já tenho uma filha va-
cinada, os outros dois, que
moram com a mãe, que é
médica e contra a vacina. Eu
venho manifestando a mi-
nha opinião favorável que é
o que me cabe fazer neste
momento, caso não a con-
vença”, defendeu o prefeito
em coletiva de imprensa.

*SOB A SUPERVISÃO
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA

Servidores
têm 30 dias
após a
notificação
individual para
se vacinarem

EMBASA Moradores reclamam da
falta d'água no bairro de Canabrava

www.atarde.com.br/salvador

STF cassa decisão
que autorizava
PM a atuar sem
estar vacinado

DA REDAÇÃO

A ministra Rosa Weber, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), cassou na última se-
gunda-feira, a decisão que
suspendia a exigência de va-
cinação contra Covid-19, aos
policiais militares da Bahia,
como forma de impedimen-
to para o exercício do seu
trabalho.

A reclamação foi impetra-
da por um policial militar
que, por motivos de saúde
discriminados em docu-
mentos médicos anexados
ao processo, decidiu não se
imunizar contra a infecção
pelo coronavírus.

No documento, o recla-
mante pediu antecipação
dos efeitos da tutela permi-
tido o retorno ao trabalho e
o recebimento da sua remu-
neração.

Na decisão, a ministra en-
tende que o decreto do go-
verno da Bahia não é des-
proporcional nem contraria
direitos fundamentais.
“Não se mostra despropor-
cional nem colidente com o
núcleo essencial de qual-
quer direito fundamental a
recomendação veiculada
por meio do Decreto esta-
dual. Tal medida visa a pre-
servar e proteger o direito à
vida e à saúde de todos ci-
dadãos, descabendo poten-
cializar o direito individual
de modo desconectado da
realidade fática subjacente”,
escreveu a ministra.

Diferença
Ela lembrou ainda que a va-
cinação considerada com-
pulsória, alcançada por
meio de restrições indiretas,
não se confunde com a va-
cinação forçada.

“Ao julgamento das ADI’s
6.586 e 6.587, o Supremo Tri-
bunal Federal consignou
que a vacinação compulsó-
ria, alcançada mediante res-
trições indiretas, não se con-
funde com a vacinação for-
çada, tendo em vista a ne-
cessidade de prévio consen-
timentoinformadodousuá-
rio, prevalecente o respeito à
dignidade, aos direitos hu-
manos e às liberdades fun-
damentais das pessoas”,
afirmou.

Bahia registra 23.103 casos
e 89 mortes em 24 horas

DA REDAÇÃO

Nas últimas 24 horas, a Ba-
hia registrou 5.955 casos de
Covid-19 e 89 óbitos - esse
número é o mais alto desde
o dia 9 de julho do ano pas-
sado, quando foram regis-
tradas 96 mortes. As infor-
mações são do boletim epi-
demiológico da Secretaria
de Saúde do Estado (Sesab),
divulgado no final da tarde
de ontem.

Já os casos considerados
ativos, ou seja, de pessoas
que estão com o vírus, caí-
ram pelo quinto dia conse-
cutivo: agora, são 23.103, em
comparação com ontem
(24.276), segunda-feira
(26.547), domingo (28.615),
sábado(29.309)esexta-feira
passada (30.246).

Instabilidade
Ainda nesse período, 7.039
pessoas se recuperaram da
doença. Segundo a secreta-
ria, os dados ainda podem
sofrer alterações devido à
instabilidade do sistema do
Ministério da Saúde (MS),
que tem, eventualmente,
disponibilizado informa-
ções inconsistentes ou in-
completas.

O informativo diz que, dos

1.470.387 casos confirmados
desde o início da pandemia,
1.418.604 já são considera-
dos recuperados e 28.680 ti-
veram óbito confirmado. Fo-
ram contabilizados
1.741.664 casos descartados
e 319.385 em investigação.

Nas últimas 24 horas, a
ocupação de leitos de UTI
(Unidade de Terapia Inten-
siva) adulto está em 71% no
estado. Já os leitos pediátri-
cos têm ocupação de 93%.

Osdadosrepresentamno-
tificações oficiais compila-
das pela Diretoria de Vigi-
lância Epidemiológica em
Saúde da Bahia (Divep-BA),
em conjunto com as vigilân-
cias municipais e as bases de
dados do Ministério da Saú-
de até as 17h de ontem.

A ocupação de
leitos de UTI
adulto está em
71% no estado e
93% nos leitos
pediátricos

mpaula
Realce
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RENOVÁVEL Bahia é líder na geração
de energia solar pelo terceiro ano

atarde.com.br/bahia

COMBUSTÍVEIS Comsefaz alega em carta que implementação de alíquota
uniforme em novo regime acarretaria em aumento de carga tributária

Estados reagem a projeto
que altera as regras de ICMS
DA REDAÇÃO

Os secretários de Fazenda
estaduais reagiram ao subs-
titutivo do projeto de lei
11/2020, que altera as regras
de ICMS (Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços) sobre combustí-
veis. O texto foi apresenta-
do pelo relator, o senador
Jean Paul Prates (PT-RN),
nesta terça-feira, 16.

De acordo com o Comse-
faz (Comitê dos Secretários
de Fazenda dos Estados), o
texto, ao implementar a co-
brançadeumaalíquotaúni-
ca do ICMS sobre combus-
tíveis em todo o território
nacional, vai acabar elevan-
do os impostos.

"A implementação de alí-
quota uniforme em um no-
vo regime acarretaria fatal-
mente em aumento de car-
ga tributária", afirma o
Comsefaz, em carta assina-
da por 27 secretários esta-
duais.

Uniforme
"Os estados com as menores
cargas precisariam elevar
suas incidências até o pa-
tamar que garanta a arre-
cadação dos estados com
maiores cargas, para se che-
gar a uma alíquota cuja ge-
ração de recursos fosse de
tamanho percentual uni-

forme em todo território na-
cional", dizem.

Para ossecretários,otexto
parte da premissa equivo-
cada de que o aumento dos
combustíveis é causado pelo
ICMS.

"As regras do ICMS não
são alteradas há quase duas
décadas. Não houve altera-
ções recentes de alíquotas,
tampouco na sistemática de
apuração, que é a mesma
desde 2007", afirmam.

Osvaloresobservadosnos

Uendel Galter/ Ag. A TARDE/ 16.03.2021

Secretários afirmam que o aumento dos combustíveis não é causado pelo ICMS

EMPREENDEDORISMO

3,9 milhões de
novos negócios
foram abertos
em 2021

AGÊNCIA BRASIL
Brasília
A abertura de pequenos ne-
gócios no país bateu recorde
no ano passado, mostra le-
vantamento divulgado pelo
Serviço Brasileiro de Apoio
às Micro e Pequenas Empre-
sas (Sebrae). Em 2021, mais
de 3,9 milhões de empreen-
dedores formalizaram mi-
cro e pequenas empresas ou
se registraram como mi-
croempreendedores indivi-
duais (MEIs).

O número representa
crescimento de 19,8% em re-
lação a 2020, quando foram
abertos 3,3 milhões de ne-
gócios. Em relação a 2018, a
expansão chega a 53,9%. Na-
quele ano, foram criados 2,5
milhões de cadastros nacio-
nais de pessoas jurídicas
(CNPJ).

Segundo o Sebrae, ao mes-
mo tempo que a pandemia
forçou muitas pessoas a
irem para o empreendedo-
rismo por necessidade, ela
também estimulou a busca
desse meio de vida por opor-
tunidade. O órgão avalia que
a tendência de crescimento
continuará nos próximos
anos. Em 2020, o relatório
Monitor do Empreendedo-
rismo Global (Global Entre-
preneurship Monitor, em
inglês) estimou que 50 mi-
lhões de brasileiros que ain-
da não empreendiam ti-
nham planos nos próximos
três anos.

RECEITA

Comprovantes
para IR devem
ser enviados
até o dia 28

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

As empresas e instituições
financeiras têm até o pró-
ximo dia 28 para enviar aos
contribuintes os compro-
vantes de rendimentos re-
ferentes ao ano passado. Os
informes são usados para o
preenchimento da declara-
ção do Imposto de Renda (IR)
Pessoa Física 2022, cujo pra-
zo de entrega está previsto
para começar em 2 de mar-
ço.

O calendário de entrega
da declaração deste ano será
divulgado pela Receita nos
próximos dias. Tradicional-
mente, o prazo começa no
primeiro dia útil de março e
vai até o fim de abril. Por
causa da pandemia de Co-
vid-19, o prazo final de en-
trega foi adiado nos últimos
anos. A declaração pôde ser
entregue até 30 de junho em
2020 e 31 de maio em 2021.
Os dados não precisam ser
enviados pelos Correios. As
empresas e as instituições
financeiras podem mandar
as informações por e-mail,
divulgar links para serem
baixados na internet ou fa-
zer a divulgação em aplica-
tivos para dispositivos mó-
veis. Os documentos servem
para a Receita Federal cruzar
dados e verificar se o con-
tribuinte preencheu infor-
mações erradas ou sonegou
imposto.

postos, dizem eles, são fruto
da política de preços exer-
cida pela Petrobras desde
2016, que possuiu aderência
aos preços internacionais
do petróleo e à taxa de câm-
bio.

"[Isso] tem permitido ex-
tremar o volume de distri-
buição de dividendos aos
acionistas nacionais e es-
trangeiros, à medida que
exacerba seu lucro frente a
uma escalada de preços in-
ternacionais". dizem.

Os secretários afirmam
que as alterações sugeridas
pelo projeto 11/2020 são in-
constitucionais e não redu-
zem os preços.

Por isso, solicitam ao Se-
nado que tramite outro pro-
jeto –o PL 1472/2020, que
cria a necessidade de os pre-
ços internos terem como re-
ferênciaocustodeprodução
e que cria um fundo para
estabilizar os preços (pro-
posta esta rechaçada pelo
Ministério da Economia).

SEJA UM CIDADÃO REPÓRTER

71 8109-3965

ENVIE FOTOS OU VÍDEOS

DENUNCIE,

PARTICIPE!
CONTRIBUA,

VOCÊ FAZENDO PARTE
DO DIA A DIA DO SEU
BAIRRO E DA SUA
CIDADE
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ANÁLISE ECONÔMICA,
FATOS E NEGÓCIOS

A queda na cotação do dólar
A cotação do dólar caiu qua-
se 7% desde o começo do
ano, chegando a R$ 5,18, o
menor patamar desde se-
tembro. É uma boa notícia e
emite uma série de sinais,
importantes para compre-
ender o que está acontecen-
do na economia. O fator de-
terminante na queda da co-
tação do dólar é a entrada de
capital estrangeiro no país,
que em janeiro atingiu o
maior valor em dez anos. É a
velha lei da oferta e procura,
quanto mais dólar no mer-
cado, menor a cotação. Isto
está acontecendo por causa
da entrada de dólares via
venda de commodities, cu-
jos preços dispararam, e por
causa da alta na taxa de ju-
ros, afinal, o investidor que
aplicar seus dólares nos EUA
vai receber juros de 0,20%
ao ano ou menos, ao passo
que aqui a rentabilidade se-
rá muito maior.

Mas, vale lembrar, que
grande parte desse recurso
que está entrando no país é

capital especulativo, que
passeia pelo mundo em bus-
ca de rentabilidade e basta
ocorrer qualquer instabili-
dade – interna ou externa –
para esse dinheiro ir embo-
ra, fazendo o dólar subir,
pois continua sendo a moe-
da mais segura do mundo.
Mas há outra explicação, e
de caráter político, pois, se-
gundo o presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos
Neto, o mercado se acalmou,
mesmo com o quadro de po-
larização que ainda persiste
no processo eleitoral. Isso
aconteceu porque Lula, o
candidato que lidera as pes-
quisas, deu uma nítida gui-
nada ao centro ao colocar
Geraldo Alckmin, um polí-
tico com fortes vinculações
com o empresariado, como
vice de sua chapa. Segundo
ele, os preços de mercado
estão sinalizando risco me-
nor frente a passagem de
um governo para outro, e,
além disso, a independência
do Banco Central ajuda nes-

se processo.
O mercado é pragmático e

trabalha agora com a hipó-
tese de Bolsonaro, que seria
mais do mesmo, ou a hipó-
tese perfeitamente palatá-
vel de um Lula light. Mas se
algo novo acontecer, como
por exemplo a explosão de
uma bomba fiscal que es-
toure as contas do governo,

nova instabilidade poderá
ocorrer na cotação da moe-
daamericana.Senãohouver
contratempos, a queda na
cotação do dólar dará mais
estabilidade à economia,
pois tende a reduzir a in-
flação, já que insumos e ma-
térias primas importadas fi-
carão mais baratas e mesmo
os aumentos nos preços dos
combustíveis terão de ser re-
vistos para baixo. É verdade
que o efeito líquido depende
da relação entre o aumento
nos preços das commodities
e a queda na cotação do dó-
lar. Além disso, máquinas,
equipamentos e royalties fi-
carão mais baratos, estimu-
lando o investimento. Para o
setor exportador, a notícia
não é tão boa, pois os pro-
dutos brasileiros ficarão
mais caros no exterior, mas
no agronegócio somos com-
petitivos o suficiente para
suportar o real um pouco
mais valorizado. Há, enfim,
um sinal positivo na econo-
mia brasileira.

Isso aconteceu
porque Lula,
que lidera as
pesquisas, deu
uma guinada
ao centro ao
colocar Geraldo
Alckmin em
sua chapa
como vice

Sem carnaval, há prejuízo
A não realização do Carnaval
em 2022 vai reduzir a mo-
vimentação financeira em
Salvador em cerca de R$ 1,9
bilhão, pois os gastos de 1,2
milhão foliões deixarão de
ser feitos. O valor inclui des-
pesas de alimentação, hos-
pedagem,bebidas,transpor-
tes,comércio.CercadeR$143
milhões também deixarão
de ser pagos a 120 mil tra-
balhadores. E a cidade não

teráosrecursosinjetadospe-
lospatrocinadores,quesóno
setor público atingiu R$ 40
milhões em 2021. Não terá
também os recursos gastos
por estado e prefeitura na
montagem da festa e haverá
perda de arrecadação de
ICMS. Os números são de
pesquisa de Carlota Gotts-
chall e Marcos Barreto para
2021 e atualizados para va-
lores de 2022.

Mas o turismo está em alta
A perda financeira que vai
representar mais um ano
sem carnaval é expressiva,
masnãohácomofazeruma
festa dessa magnitude com
os índices de contágio da
Covid 19 em alta. Por isso,
Salvador e outras cidades
do estado têm de se con-
tentar com o crescimento
do turismo no verão, mes-
mo sem grandes eventos, o
que já é uma realidade. A
taxa de ocupação média

dos hotéis nos dois primei-
ros meses de 2022 está em
tornode70%,bemacimada
observada no mesmo pe-
ríododoanopassado.Eessa
taxa é bem maior em de-
terminados destinos turís-
ticos. Janeiro foi o melhor
mêsparaahotelariaemSal-
vador, desde quando a pan-
demia começou. E, mesmo
sem carnaval, fevereiro
promete números mais ex-
pressivos.

CNC

Índice de confiança do comércio
cai 1,2% no mês de fevereiro
AKEMI NITAHARA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

Depois das altas verificadas
em dezembro e janeiro, o Ín-
dice de Confiança do Empre-
sário do Comércio (Icec) caiu
1,2% em fevereiro, embora
aindapermaneçanazonade
confiança, com 119,3 pontos.
Os dados foram divulgados
ontem pela Confederação
Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo
(CNC).

De acordo com a CNC, a

taxa quase eliminou o cres-
cimento de janeiro, de 1,4%.
No acumulado do ano o au-
mento é de 0,2%. No mesmo
bimestre do ano passado,
houve diminuição de 2,7%. O
Icec dessazonalizado se
manteve na zona de satis-
fação pelo oitavo mês segui-
do e se igualou ao nível de
setembro do ano passado.

Os três componentes do
indicador e os nove subfa-
tores apresentaram queda
em fevereiro, pessimismo
verificado pela última vez

em abril de 2021, quando o
Icec registrou taxa negativa
de 6,4%, diante do quadro de
incertezas e restrições im-
postas pela pandemia, com
o índice caindo para 95,7
pontos. Em 2021, houve os-
cilações no índice, com ten-
dência de alta acompanhan-
do a vacinação da população
contra a Covid-19 e a rea-
bertura do comércio. O pes-
simismo no mês foi influen-
ciado pelo aumento na ener-
gia elétrica e nos combus-
tíveis; aluguéis etc.

LICITAÇÃO

Blocos da área do pré-sal vão
a leilão na oferta permanente
ALANA GANDRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis(ANP)aprovou
ontem o pré-edital e as mi-
nutas de contrato que esta-
belecem regras da licitação
de 11 blocos localizados na
área do pré-sal, dentro da
Oferta Permanente de Par-
tilha de Produção (OPP).
Tanto o pré-edital como as
minutas de contrato serão
enviados ao Ministério de

Minas e Energia para apro-
vação.

AANPlembrouqueosblo-
cos Ágata, Água Marinha, Es-
meralda, Jade, Turmalina e
Tupinambá estavam previs-
tos para serem ofertados na
7ª e 8ª rodadas de partilha de
produção, na Bacia de San-
tos. Os 5 blocos restantes não
foram arrematados em ro-
dadas de licitação de parti-
lha da produção realizadas
pela ANP. São: Itaimbezinho
(4ª Rodada de Partilha, Bacia
de Campos), Norte de Brava

(6ª Rodada de Partilha, Bacia
de Campos), Bumerangue,
Cruzeiro do Sul e Sudoeste
de Sagitário (6ª Rodada de
Partilha, Bacia de Santos). A
oferta permanente é um for-
mato de licitação de outorga
de contratos de exploração e
produção de blocos explo-
ratórios e de áreas com acu-
mulações marginais, locali-
zados em quaisquer bacias
terrestres ou marítimas, pa-
ra exploração ou reabilita-
ção e produção de petróleo e
gás natural.

BENEFÍCIOS

INSS pagará
revisão de
auxílios por
incapacidade

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

Cerca de 11 mil segurados do
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) receberão a
revisão dos auxílios por in-
capacidade entre 1º e 7 de
maio. Esse será o último lote
do calendário de pagamen-
tos da revisão do artigo 29,
firmado por meio de acordo
entre a autarquia e o Minis-
tério Público Federal.

Nesse lote, serão contem-
plados 10.941 beneficiários.
Essas pessoas receberam be-
nefícios por incapacidade,
como o auxílio-doença, en-
tre 2002 e 2009, mas na épo-
ca o INSS descartou os 20%
de menores contribuições
para a Previdência no cál-
culo da média salarial dos
trabalhadores.

Em 2012, o INSS e o Mi-
nistério Público fecharam
acordo, segundo o qual o go-
verno poderia diluir o pa-
gamento da diferença de
2013 em diante. No lote de
maio, recebe quem tinha até
45 em abril de 2012, não re-
cebiam mais o auxílio cal-
culado com erro e tinham
direitos atrasados a partir de
R$ 6.000,01. Quem quiser
saber se está incluído no lote
só poderá fazer a consulta
no fim de abril. A conclusão
desses pagamentos deverá
durar mais dois meses.

AGRONEGÓCIO Segundo maior produtor de algodão do Brasil, a Bahia tem boas perspectivas

Área plantada de algodão no estado
da Bahia tem acréscimo de 15%
DA REDAÇÃO

Segundo maior produtor de
algodão entre os estados
brasileiros, ficando atrás
apenas do Mato Grosso, a
Bahia tem boas perspectivas
para a próxima colheita,
com aumento de 15% na área
plantada, em comparação
com o período anterior e
diante de um cenário de re-
cuperação dos preços inter-
nacionais. São atualmente
306.375 hectares dedicados
ao plantio do algodão no es-
tado.

"A cultura vem se desen-
volvendo bem, então se es-
pera que tenhamos produ-
tividadetantoquantoasafra
passada, ou até melhor, o
que daria em torno de 588
miltoneladasdealgodãoem
pluma", avalia Luiz Carlos
Bergamaschi, presidente da
AssociaçãoBaianadeProdu-
tores de Algodão (Abapa).
Em visita ao Grupo A TARDE,
o produtor comentou as ini-
ciativas e os planos do seg-
mento, que responde pela
segunda maior produção no
Oeste da Bahia, depois da
soja.

"O produtor já está pla-
nejando a próxima safra. Te-
remos uma dificuldade em
relação ao custo, os preços
dos insumos aumentaram
muito. Então o agricultor es-

tá nessa tomada de decisão,
de planejar a próxima safra
dentro desse novo cenário
que temos", aponta Berga-
maschi, catarinense que
chegou à Bahia ainda nos
anos 90, onde se firmou co-
mo tradicional produtor da
região do Rosário, na divisa
entre a Bahia e Goiás.

Sem sombra de dúvida, na
Bahia, Oeste é sinônimo de
algodão: 98% da área plan-
tada da cultura no estado es-
tá na região. Os outros 2%
são produzidos no Sudoeste

centro de treinamento para
associados e a comunidade
local. Há também um pro-
jeto de recuperação de es-
tradas vicinais do Oeste. "É
uma parceria entre a asso-
ciação, o Instituto Brasileiro
do Algodão, os produtores
do trecho asfaltado e tam-
bém com recursos do Pro-
deagro junto com a Aiba [As-
sociação de Agricultores e Ir-
rigantes da Bahia]", explica
Bergamaschi. "Nesses últi-
mos anos, pavimentamos
166kmdeestradas.Paraesse
ano, a expectativa é pavi-
mentar em torno de 105 km,
de um total de projeto de 730
km. Essa dificuldade de lo-
gística,detransporte,nóses-
tamos atendendo com pa-
vimentação. Isso beneficia
não só o produtor, baratean-
do o custo, mas toda a so-
ciedade", completa.

No Oeste da Bahia, o agro-
negócio gera aproximada-
mente 95 mil postos de tra-
balho diretos e indiretos.
Além disso, responde por
25% do Produto Interno Bru-
no (PIB) baiano. O algodão
plantado em regime de se-
queiro é predominante na
Bahia, com 255.361,17 hecta-
res, contra apenas 51.014
hectares sob irrigação, o que
significa, em termos per-
centuais, 83,35% e 16,65%,
respectivamente.

Raphael Müller / Ag. A TARDE

Bergamaschi foi recebido pelo presidente de A TARDE, João de Mello Leitão

baiano. Em 20 anos, a área
cultivada de algodão no Oes-
te cresceu 473%, com uma
alta de 701% na produção.
Além do algodão em pluma,
também é produzido o ca-
roço de algodão, utilizado na
alimentação animal.

Terra do algodão, a Bahia
também será palco da 13ª
edição do Congresso Brasi-
leiro do Algodão. O evento
acontece em agosto, em Sal-
vador. "Era para ter ocorrido
em 2021, mas, em função da
pandemia, foi postergado

para 2022. A nossa expec-
tativa é de que seja um gran-
de congresso, semelhante
ao último que ocorreu, em
Goiânia, com mais de 3 mil
inscritos. É a reunião de toda
a cadeia, para discutir a evo-
lução, as perspectivas para o
futuro", afirma o presidente
da Abapa.

Além da importância eco-
nômica, os produtores tam-
bém são responsáveis por
outras iniciativas que levam
desenvolvimento à região.
Entre elas, a criação de um
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ALÍQUOTA ÚNICA PARA ICMS DE COMBUSTÍVEIS 
PODE ELEVAR OUTROS IMPOSTOS, DIZEM 
SECRETÁRIOS DA FAZENDA 

 
 16 Fevereiro, 2022  
 

Os secretários de Fazenda estaduais fizeram um alerta ao substitutivo do projeto de lei 11/2020, que 
altera as regras de ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) sobre combustíveis. 

O texto apresentado pelo senador Jean Paul Prates (PT-RN), nesta quarta-feira, 16, propõe implementar 
a cobrança de uma alíquota única para o imposto. Mas, segundo o Comsefaz (Comitê dos Secretários de 
Fazenda dos Estados), a cota única em todo o território nacional vai acabar elevando os impostos. 

“A implementação de alíquota uniforme em um novo regime acarretaria fatalmente em aumento de carga 
tributária”, afirma o Comsefaz em carta assinada por 27 secretários estaduais. 

“Os estados com as menores cargas precisariam elevar suas incidências até o patamar que garanta a 
arrecadação dos estados com maiores cargas, para se chegar a uma alíquota cuja geração de recursos 
fosse de tamanho percentual uniforme em todo território nacional”, dizem. 

Para os secretários, o texto parte da premissa equivocada de que o aumento dos combustíveis é causado 
pelo ICMS. Os valores observados nos postos, dizem eles, são fruto da política de preços exercida pela 
Petrobras desde 2016, que possuiu aderência aos preços internacionais do petróleo e à taxa de câmbio. 

Como sugestão, os secretários solicitam ao Senado que tramite outro projeto –o PL 1472/2020, que cria a 
necessidade de os preços internos terem como referência o custo de produção e que cria um fundo para 
estabilizar os preços (proposta esta rechaçada pelo Ministério da Economia). 
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BAHIA É LÍDER NA GERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR 
PELO TERCEIRO ANO CONSECUTIVO 

 
 16 Fevereiro, 2022  
 

Pelo terceiro ano seguido a Bahia se consagra como primeiro lugar do ranking dos estados que mais 
geraram energia solar fechando 2021 com 27,62% da produção nacional. Com 1,4% de diferença, o 
Estado ficou em segundo lugar na geração acumulada de energia eólica do Brasil o que corresponde a 
28,8% da geração nacional. Os dados são da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) e 
constam no Informe Executivo de Energia Solar e Eólica da Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
(SDE) que foi divulgado nessa quarta-feira (16). 

Em dezembro de 2021, a energia solar teve 267 Megawatt hora (MWh) na geração mensal, 1.963 
Gigawatt-hora (GWh) na geração acumulada anual e 19,02% no fator de capacidade. Já a eólica teve 
1,57 (GWm) na geração mensal, 19,508 (GWh) na geração acumulada anual e com 26,76% no fator de 
capacidade. 

“A Bahia tem muito potencial na produção da energia através de fontes renováveis, nos dá muito orgulho 
continuar noticiando dados e números positivos. É muito satisfatório saber que o nosso Estado segue 
líder nacionalmente na geração de energia limpas”, diz Nelson Leal, titular da SDE. 

Energia Solar 

São 44 usinas em operação, produzindo 1.354,74 MW de potência, gerando cerca de 40.642 empregos 
com investimentos de R$ 6,3 bilhões. Em fase de construção, são 22 usinas com capacidade de produção 
de 687,50 MW de potência e que pode resultar na geração de 20.625 empregos com R$ 2,20 bilhões em 
investimento previstos. Já com a construção não iniciadas somam 108 usinas com 4.384,04 MW de 
potência que prevê gerar 131.521 novos postos de trabalho e um investimento de R$ 20,87 bilhões. 

Entre os municípios beneficiados com parques fotovoltaicos estão: Barreiras, Bom Jesus da Lapa, Casa 
Nova, Guanambi, Itaguaçu da Bahia, Juazeiro, Oliveira dos Brejinhos, Salvador e Tabocas do Brejo 
Velho. 



Energia Eólica 

A Bahia é líder na comercialização dos leilões de energias eólica com 32,4%, de todos os 
empreendimentos comercializados. São 221 parques eólicos em operação com potência de 5,859,75 MW 
gerando cerca de 87.896 empregos e R$ 22,87 bilhões em investimentos, mais 74 parques estão na fase 
de construção com a potência de 2.274,76 MW e R$ 9,86 bilhões em investimentos resultando na 
geração de 34.121 novos postos de trabalho e mais 106 parques em construção não iniciadas com 
potência de 3.629,90 MW que prevê gerar 54.449 empregos e um investimentos de R$ 14,18 bilhões. 

Os municípios beneficiados com parques eólicos são Bonito, Brotas de Macaúbas, Brumado, Caetité, 
Cafarnaum, Campo Formoso, Casa Nova, Gentio do Ouro, Guanambi, Igaporã, Iraquara, Morro do 
Chapéu, Mulungu do Morro, Ourolândia, Pindaí, Sento Sé, Sobradinho, Umburanas, Várzea Nova e 
Xique-Xique. 
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Severino & Cunha
Nos governos de Lula e

Dilma, a Câmara foi coman-
dada por dois adversários:
Severino Cavalvantie Eduar-
do Cunha, que pavimentou
a queda da petista.

Minoria
As conversas para for-

mação da federação envol-
vem PT, PSB, PC do B e PV.
Atualmente, esses partidos
têm pouco mais de 90 de-
putados.

Fim do namoro
A ministra Damares

Alves até estava com um pé
no PTB. Mas o namoro foi
desfeito após a aguda
autofagia do partido de
Roberto Jefferson.

De volta
Eminência parda do

MDB, o ex-senador Romero
Jucá (RR) voltou à cena e
assumiu a interlocução nas
tratativas para possível ali-
ança nacional com o recém-
oficializado União Brasil e o
PSDB.

Gargalos
Jucá quer voltar ao Se-

nado Federal após ser der-
rotado em 2018 e tem a
missão de mapear e tentar
contornar gargalos regio-
nais para selar a federação
com os tucanos e o partido
de Luciano Bivar (PE).

Promoção
Alvo de

questionamentos do Supre-
mo Tribunal Federal, o
médicoolavistaHélio Angotti
foi promovido: vai ocupar o
lugar de Mayra Pinheiro
(“Capitã Cloroquina”) no co-
mando da Secretaria de
Gestão do Trabalho e da
Educação na Saúde
(SGTES).

Mais um
O prefeito de Betim,

Vittorio Medioli (sem parti-
do), desponta como mais
um provável candidato ao
governo de Minas Gerais.
Ele saiu do PSD e tem con-
versado com Podemos e
União Brasil para a disputa
contra o governador Romeu
Zema (Novo) e o prefeito de
BH, Alexandre Kalil (PSD).

Conforto
Um decreto assinado

pelo presidente Jair
Bolsonaro (PL) em janeiro
garantiu conforto na contro-
versa viagem – em classe
executiva - do secretário es-
pecial da Cultura, Mario Fri-
as, a Nova York.

Colateral
As passagens de Frias,

ida e volta, custaram R$ 26
mil. No decreto, Bolsonaro
justifica que a liberação da
classe executiva tem o ob-
jetivo de atenuar “eventuais
efeitos colaterais em face de
déficit de ergonomia”.

Necropolítica
Vice-presidente da Co-

missão de Direitos Huma-
nos, o deputado Orlando Sil-
va (PCdoB-SP) cobra apura-
ção e punição aos crimino-
sos que mataram o
congolês Moise
Kabagambe. O parlamentar
cita que 74% das pessoas
que tiveram amigos ou pa-
rentes mortos pela polícia
no Rio são negras: “É a
necropolítica”.

Industriais
Instituído em 2018, o

Conselho Federal de Técni-
cos Industriais (CFT) reali-
zará eleição, em abril, para
escolher a nova diretoria que
estará diante de um orça-
mento perto de R$ 200 mi-
lhões por ano e mais de 600
mil técnicos registrados. A
entidade representa uma
categoria que está nos pila-
res da infraestrutura do Bra-
sil, tais como telecomunica-
ções, energia, transporte e
construção.

Flor da pele
Não é de se admirar

que os ânimos estejam à
flor da pele com direito a
Fake News, tentativa de can-
celamento da eleição e mui-
to debate com decibéis al-
terados. Importante lembrar
que além do poder gerador
de riqueza na economia, a
categoria conta também
com membros ilustres
como o ex-presidente Lula
e o deputado Vicentinho
(PT-SP), entre outros.

SUCESSÃO
As costuras dos partidos de oposição em torno da

formação de uma federação também miram a sucessão
nos comandos da Câmara dos Deputados e doSenado
Federal em 2023. Encabeçadaspelo PT, que tem o ex-

presidente Lula da Silva líder com folga nas pesquisas,
asarticulações vislumbram o aumento das bancadas de
deputados e senadores para fazer frente aos projetos de

reeleição de Arthur Lira (PP-AL) e de Rodrigo Pacheco
(PSD-MG).Claro: os cenários são desenhados com base

em eventual vitória de Lula.

POR LEANDRO MAZZINI E WALMOR PARENTE
E COM CAROLINA FREITAS E SARA MOREIRA

Coluna
ESPLANADA

E
AGÊNCIA BRASI

m declaração con-
junta à imprensa, os
presidentes Jair
Bolsonaro e
Vladimir Putin mani-
festaram ontem, em

Moscou, a disposição de
manter um diálogo ativo, prin-
cipalmente, nos temas de
defesa, tecnologia e energia.

Após uma conversa que
durou quase duas horas,
Bolsonaro disse que o en-
contro foi “profícuo e de am-
plo interesse dos nossos pa-
íses”. Os dois presidentes fi-
zeram referência ao encontro
desta quarta-feira entre os
ministros das Relações Exte-
riores e da Defesa de ambos
países.

Bolsonaro está na
Rússia a convite de Putin e o
encontro aconteceu no palá-
cio do Kremlin, sede do go-
verno russo.

O presidente brasileiro
iniciou o seu pronunciamen-
to agradecendo os votos de
solidariedade de Putin às fa-
mílias atingidas pela tragédia
em Petrópolis, no estado do
Rio de Janeiro.

Bolsonaro disse, ainda,
que “somos solidários a to-
dos os países que querem e
se empenham pela paz”. 

“Temos uma colaboração
intensa nos principais foros
internacionais, como Brics
[Brasil, Rússia, Índia, China
e África do Sul], G-20 e Na-
ções Unidas, onde defende-
mos a soberania dos esta-
dos, o respeito ao direito in-

Na Rússia, presidente diz que
conversa com Putin foi “profícua”

ternacional e à Carta das Na-
ções Unidas”, acrescentou.

Agenda global
Putin, em sua fala, afir-

mou que, “ao trocar opiniões
sobre temas da agenda glo-
bal e regional, constatamos
que, sobre muitos assuntos,
as posições dos nossos pa-
íses são próximas ou coin-
cidentes. Mantemos diálogo
ativo entre os nossos minis-
térios das Relações Exteri-
ores e Defesa. À propósito,
os chefes dessas pastas
ontem realizaram a primeira
reunião no formato 2+2. Os
nossos países defendem a

formação do mundo
multipolar, com base no di-
reito internacional e no pa-
pel central coordenador da
ONU [Organização das Na-
ções Unidas}”. O presidente
russo disse, ainda, que os
dois países seguirão com
parcerias no Brics.

Bo l sona ro  des tacou
que o Brasil é uma potência
no agronegócio e que há
muito interesse no comércio
de fertilizantes com a Rússia.

“No campo da energia,
existem amplas oportunida-
des para ampliarmos negóci-
os nas áreas de extração de
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 Tolerância zero com a intolerância

P ara a boa amiga
Maria Conceição
dos Santos, com-
panheira de traba-
lho.

PONTO DE VISTA Joaci Góes

A satisfação dos ape-
tites individuais, síntese do
egoísmo, é o fator fundamen-
tal da sobrevivência e do pro-
cesso evolutivo dos seres vi-
vos, inclusive o humano. En-
quanto não encontrar resis-
tência, a satisfação desse
apetite avança. O mesmo
ocorre com as nações.

Ao longo da vida, temos
percebido que só há confli-
tos interpessoais quando
pelo menos uma das partes
for intolerante. Sendo as
duas intolerantes, o conflito
torna-se previsível, para não
dizer inevitável. Ao
extrapolar essa conclusão
para o plano internacional,
chegamos ao mesmo racio-
cínio: para que haja confli-
tos entre nações, é indispen-
sável que pelo menos uma
delas seja intolerante. Isso

BOLSONARO disse que o encontro com Vladmir Putin foi “profícuo e de amplo
interesse dos nossos países”

Bolsonaro diz ser solidário a
países que trabalham pela paz

Após uma reunião reali-
zada em meio às tensões no
Leste Europeu, o presidente
da República, Jair Bolsonaro,
e o presidente russo, Vladimir
Putin, fizeram uma declara-
ção conjunta no Kremlin. Sem
mencionar a situação da
Ucrânia, os presidentes se
disseram solidários aos paí-
ses que se empenham pela
paz, e prometeram fortalecer
a cooperação e as relações
bilaterais entre Brasil e
Rússia. Encerrada a reunião
reservada, que durou cerca
cerca de duas horas e foi se-
guida de um almoço,
Bolsonaro agradeceu a
Putin pela parceria na área de
fertilizantes e disse ter resga-
tado o comércio bilateral en-
tre os dois países aos níveis
pré-pandemia. No pronunci-
amento, o brasileiro também
destacou o lado conservador
do russo, ex-funcionário da
KGB nos tempos da União
Soviética.

EDUARDO GAYER
O ESTADO DE S.PAULO

“Compartilhamos de va-
lores comuns, como crença
em Deus e defesa da famí-
lia”, afirmou Bolsonaro, que
mais cedo, nos cumprimen-
tos iniciais, disse ser “solidá-
rio” à Rússia - sem mencio-
nar o motivo da solidarieda-
de.

Ao fim da reunião,
Bolsonaro voltou a falar em
solidariedade e, sem citar o
conflito com a Ucrânia, disse
ser solidário a todos os paí-
ses que se empenham pela
paz. “O mundo é nossa casa
e Deus está acima de todos
nós. Pregamos a paz e res-
peitamos todos aqueles que
agem dessa maneira, afinal
de contas, esse é o interesse
de todos nós: paz para o mun-
do”, seguiu o presidente.

Putin concordou com
Bolsonaro sobre o uso da via
diplomática para a resolução
de conflitos - um discurso que
as autoridades do Kremlin
vem intensificando nos últi-
mos dias, após os EUA de-
nunciarem que uma invasão
da Ucrânia por tropas russas
era iminente.

Guedes vai anunciar pacote
de crédito na próxima semana

Em reunião com repre-
sentantes da União Nacional
de Entidades do Comércio e
Serviços (Unecs), o ministro
da Economia, Paulo Guedes,
afirmou que vai anunciar, na
próxima semana, um grande
pacote de crédito para toda
ordem — qualquer tipo de
empresa —, seja
“microempresa ou empresas
de milhões”. Segundo
Guedes, a novidade vai sur-
preender.

O presidente da Abrasel,
Paulo Solmucci, estava pre-
sente no almoço, e contou
que o ministro iniciou o almo-
ço com as mesmas falas das
últimas semanas: ”O Brasil
vai crescer”. Logo em segui-
da, Guedes começou a expli-
car que, nos próximos dias,
um pacote surpreendente de
crédito vai ser anunciado.

Dólar - O dólar fechou em
queda de 1,01%, cotado a R$
5,1279, ontem,com o merca-
do repercutindo alívio nas ten-
sões entre Rússia e Ucrânia
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e continuando a enxergar re-
tornos atrativos na moeda
brasileira. A cotação é a mais
baixa desde 29 de julho do
ano passado (R$ 5,0795).

A manutenção do tom do
Federal Reserve (Fed, banco
central dos EUA) deu mais
fôlego a um movimento já em
curso de fluxos de capital ao
Brasil e que mais cedo já ha-
via deixado o real entre as di-
visas com melhor
performance no dia, mesmo
quando pares emergentes
perdiam valor.

Na cena internacional, o
foco de atenção seguiu com
as tensões entre Rússia e
Ucrânia. Ontem, a Rússia
anunciou o fim das manobras
militares e a retirada de parte
de suas tropas na península
da Crimeia, reduzindo os te-
mores de uma guerra na re-
gião.

Quanto mais fluxo estran-
geiro novo para o mercado
acionário local, maior a ofer-
ta de dólar e, portanto, mais
pressão de baixa sobre a
moeda norte-americana.

General desiste de assumir
Diretoria-Geral do TSE

 
O ex-ministro da Defesa

no governo do presidente Jair
Bolsonaro (PL),
general Fernando Azevedo e
Silva, desistiu de assumir a
Diretoria-Geral do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). A de-
cisão ocorreu às vésperas da
posse no cargo, que estava
prevista para acontecer no
próximo dia 22, mesma data
em que o ministro Edson
Fachin assumirá a presidên-
cia da Corte. A declinação do
convite pelo militar da reser-
va altera os planos da próxi-
ma gestão da mais alta ins-
tância da Justiça Eleitoral,
que via no militar um antepa-
ro às eventuais campanhas
de desinformação
bolsonarista contra a institui-
ção, durante as eleições de
outubro.

Segundo apurou
o Estadão, a decisão teria
sido tomada na noite de on-
tem, 15, mas só foi oficializa-
da e tornada pública ontem,
na esteira da entrevista dada
pelo futuro presidente do TSE,

AGÊNCIA ESTADO
Edson Fachin, ao jornal. Em
conversa com o Estadão, o
ministro disse acreditar que
as Forças Armadas não vão
se atrelar a “interesses
conjunturais”, caso
Bolsonaro seja derrotado nas
urnas. O magistrado declarou
que as eleições deste ano
devem ser “o maior teste das
instituições democráticas” e
defendeu: “ditadura nunca
mais!”.

Em nota, o TSE informou
que Fachin e Alexandre de
Moraes foram comunicados
na noite de ontem sobre a
decisão do ex-ministro, que
teria sido motivada por “ques-
tões pessoais de saúde e fa-
miliares”. A desistência de
Azevedo e Silva altera os pla-
nos das próximas gestões do
tribunal – respectivamente
Fachin, até agosto, e Moraes
-, que projetavam no general
um meio de blindar a institui-
ção contra insinuações de
fraude no processo eleitoral,
uma vez que funções estraté-
gicas da Corte estariam sob
a alçada de um militar. O TSE
espera definir um novo nome
para o cargo até sexta-feira.

gás, petróleo e derivados”, afir-
mou o presidente, além de
manifestar o desejo de estrei-
tar o diálogo em temas como
exploração em águas pro-
fundas e hidrogênio.

“Atribuímos elevada pri-
oridade à dinamização da
aliança tecnológica entre
Brasil e Rússia e sugeri tra-
balharmos juntos em  áreas
de ponta como
n a n o t e c n o l o g i a ,
biotecnologia, inteligência
artificial, tecnologia de infor-
mação e comunicações, e
pesquisa em saúde”, disse
Bolsonaro.

é tão verdadeiro que nunca
houve uma guerra entre duas
democracias, por ser o diá-
logo diplomático ou a tolerân-
cia um componente essen-
cial do espírito democrático.

A Rússia, sede da
desmoronada União Soviéti-
ca, nunca conheceu um dia
sequer de democracia, no
curso de sua longa história,
já que o seu simpático, inte-
ligente e sofrido povo sem-
pre viveu sob regimes de for-
ça, o Fascismo e o breve
interregno de 72 anos de um
Comunismo que irrigou o seu
solo com o sangue de 59
milhões de vítimas da
institucionalizada violência
política. Depois da trágica
experiência comunista, a
Rússia retornou ao antigo lei-
to do Fascismo, regime que
de novo só tem o nome, uma
vez que, até a Revolução
Americana do Século XVIII,
todos os povos, no espaço
e no tempo, viveram sob a
égide do Fascismo em suas

diferentes modalidades, va-
riando em torno de um mo-
delo central: Um ditador que
se quer carismático, com
pleno domínio sobre as for-
ças armadas e a atividade
econômica que é confiada a
um reduzido número de em-
presas campeãs, responsá-
veis pela produção, em regi-
me de monopólio ou
oligopólio, dos bens e servi-
ços essenciais, como fez o
PT no Brasil.

O tratado de não
agressão, assinado entre a
Rússia comunista de Stalin
e a Alemanha nazista de
Hitler, em 1938, foi a bomba
relógio que se converteu na
Segunda Grande Guerra. A
História registra que a
Rússia e a China são dois
povos tão intolerantes, a
ponto de nunca terem conhe-
cido um dia sequer de ex-
periência democrática.

Estimulado pela pas-
sividade mundial, diante da
recente ocupação da
Crimeia, o governante fascis-
ta Vladimir Putin decidiu dar
o segundo passo,
reanexando a rica e infeliz
Ucrânia, cujo povo, para so-
breviver aos horrores que lhe
foram impostos pelo totali-
tarismo do regime comunis-

ta, chegou a recorrer, como
fonte de proteínas, aos res-
tos mortais de entes queri-
dos.

Pensamos que a
Rússia recuará de seu pro-
pósito de anexar a Ucrânia,
parte fundamental do proje-
to de restaurar a base políti-
ca e territorial da implodida
União Soviética, em face da
firme reação da OTAN, sob
a liderança dos Estados
Unidos. Ao momentoso epi-
sódio da guerra fria que dei-
xa o mundo sob tensão, apli-
ca-se, à perfeição, a conhe-
cida advertência dos versos
de Bertolt Brecht: “Primeiro
levaram os negros! Mas não
me importei com isso. Eu não
sou negro! Em seguida leva-
ram alguns operários! Mas não
me importei com isso; eu tam-
bém não sou operário! Depois,
prenderam os miseráveis! Mas
não me importei com isso,
porque eu não sou miserável.
Depois agarraram uns desem-
pregados, mas, como tenho
meu emprego, também não
me importei! Agora estão me
levando; mas já é tarde. Como
eu não me importei com nin-
guém, ninguém se importa
comigo. “

É imperioso dar um
basta ao fascista Putin.
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O
Tribuna da Bahia, ontem, 16,
e conversou com o presiden-
te do jornal, Walter Pinheiro
sobre o Agronegócio no Oes-
te Baiano. A região, segundo
estudo da Embrapa Territori-
al é a que mais preserva o
meio ambiente no Estado,
além disso,  gera cerca de 95
mil postos de trabalhos dire-
tos e indiretos sendo  a se-
gunda maior produtora de al-
godão.

“Agradeço a oportunida-
de de estar aqui falando um
pouco do setor produtivo do
Oeste baiano e promovendo
a integração com o litoral. Fa-
lando também sobre o que a
agricultura tem feito pelo es-
tado em termos econômicos
e geração de emprego além
da preocupação do setor com
as questões sociais e ambi-
entais”, disse Luiz Carlos Ber-
gamaschi.

Walter Pinheiro destacou
que , “estamos Muito felizes
em receber Luiz Carlos Ber-
gamaschi e sua assessoria
de comunicação, conversa-
mos sobre a importância da
Instituição para o agronegó-
cio em todo o Estado e em
especial no Oeste da Bahia.
Transmitimos a eles que

presidente da As-
sociação Baiana
dos Produtores de
Algodão (Abapa),
Luiz Carlos Berga-
maschi visitou a

Agronegócio expande produção no Oeste baiano
CLEUSA DUARTE
REPORTER

Em visita à Tribuna, presidente da Abapa comemorou resultados, em especial, na produção de algodão
nosso pensamento é que a
integração do Oeste com a
capital é necessária para que
a união da Bahia   nunca seja
afetada  com ideias que sur-
gem de novos estados como
Santa Cruz ou São Francisco.
Vamos combater isso com a
integração. Apoio à atividade
produtiva, cobrança dos bene-
fícios sociais e manutenção
dos empregos para que essa
grandiosidade que o agrone-
gócio representa se traduza
em benefício para toda a co-
munidade do nosso estado e
país.”

Segundo a  Abapa, o final
do período da semeadura da
safra 2021/2022 do algodão
na Bahia trouxe perspectivas
animadoras para o setor, com
o aumento de 15% da área
plantada, na comparação
com o período anterior. Com
isso, a área dedicada à com-
modity no estado encerra o
período com 306.375 hecta-
res (ha). A produção estima-
da pela instituição é de
584.311, toneladas de algo-
dão beneficiado (pluma), com
produtividade esperada de
1.907 quilos por hectare. O
caroço de algodão tem pro-
dução prevista em 741.077
toneladas, com produtividade
estimada em 2.425,80 quilos
por hectare. O caroço de al-
godão é usado na alimenta-
ção animal.

As fortes chuvas sobre a
região Oeste da Bahia não
chegaram a prejudicar o plan-
tio da safra 2021/2022.  A re-

ENCONTRO
Luiz Carlos Bergamaschi foi recebido na Tribuna por Walter Pinheiro

Fotos: Romildo de Jesus

gião Oeste tem a maior área
plantada de algodão no esta-
do, com 300.430 hectares, o
equivalente a 98% do total. A
região Sudoeste planta com
5.945 hectares. O algodão
plantado em regime de se-
queiro é predominante na
Bahia, com 255.361,17 hec-
tares, contra apenas 51.014
hectares sob irrigação, o que
significa, em termos percen-
tuais, o total de 83,35% e
16,65%, respectivamente.

O Oeste da Bahia é a re-
gião que mais preserva o meio
ambiente. Dos 55 mil agricul-
tores inscritos no Cadastro

Ambiental Rural (CAR) so-
mam 7,9 milhões de hectares,
sendo 4,1 milhões de hecta-
res destes, preservados. Jun-
tas, as Reservas Legais, APPs
e a vegetação excedente res-
pondem por 52% do cerrado
baiano. Pelos números da
Embrapa Territorial, o cerrado
da Bahia, dentro do bioma
nacional, representa de 7% a
8%. Mato Grosso, 17,6%; Mi-
nas Gerais, 16,4%; Goiás,
16,2% e São Paulo, 4%.

POLO DE EXCELÊNCIA
O agronegócio no Oeste

baiano tem se consolidado

como um polo de excelência,
basta analisar as safras con-
secutivas, recordes de produ-
tividade. Para se ter ideia a
média baiana de produtivida-
de do algodão é de 1,9 mil kg
por hectare, acima da média
nacional de 1,7 mil por hec-
tare. Desempenhos como
este fazem do oeste baiano
o motor da economia e de
todo o nordeste.  O agrone-
gócio corresponde a 25% do
Produto Interno Bruto (PIB) do
estado e é responsável por
empregar cerca de 1/3 da po-
pulação, isso significa cerca
de  95 mil postos de traba-

lhos diretos e indiretos.
As culturas no oeste são

desenvolvidas, em grande
medida por meio de plantio
direto, sem a necessidade de
sistemas de irrigação. A área
irrigada do Oeste da Bahia
equivale a apenas 6% da área
consolidada de 171 mil hec-
tares. Em relação a área to-
tal, a irrigação ocupa apenas
1% de todo o Oeste da Bahia,
“outro ponto a destacar sobre
a grandiosidade da produção
do algodão, é que hoje para
cada trabalhador na soja, 4
estão no algodão”, finaliza
Bergamaschi.

Um dos princípios da ati-
vidade agrícola no Oeste é o
embasamento técnico e cien-
tífico em todas as etapas do
processo produtivo. Por isso,
a Associação dos Produtores
e Irrigantes da Bahia  (Aiba) e
Abrapa, ambas com sede em
Barreiras, mantém contato
permanente com instituições
de ensino e pesquisa.

13º CONGRESSO BRASI-
LEIRO DO ALGODÃO

Salvador será palco da 13ª
edição do Congresso Brasi-
leiro do Algodão (CBA). Entre
os dias 16 a 18 de agosto des-
te ano de 2022, o estado que
é o segundo maior produtor da
fibra (o primeiro é o Mato Gros-
so) receberá  pela segunda
vez, o principal encontro da
cadeia produtiva do algodão,
promovido pela  Associação
Brasileira dos Produtores de
Algodão ( Abrapa).

O Hospital Municipal de
Salvador (HMS) recebeu re-
centemente dois certificados
de qualificação pelos servi-
ços prestados. A unidade
passou a integrar o seleto
grupo de instituições públi-
cas de saúde com certifica-
do ONA e foi reconhecido
com o selo internacional Gre-
en Kitchen (em português,
Cozinha Verde). Conquistada
no final do ano passado, este
último – concedido pela Fun-
dação para a Pesquisa em

Hospital Municipal recebe selos pelos serviços prestados
ESTAGIÁRIO
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Arquitetura e Ambiente (Fu-
pam) – é um reconhecimen-
to à qualidade e aprimora-
mento contínuo das práticas
sustentáveis na melhoria de
todo o processo de produção
de alimento, bem como no
estímulo a uma alimentação
saudável no ambiente hos-
pitalar.

“O reconhecimento reafir-
ma nosso compromisso com
o cuidado integral das pesso-
as, tanto no que se trata do
acolhimento da saúde quan-
to no que diz respeito ao bem-
estar [...] Essas certificações
colocam o Hospital Municipal

entre as principais unidades
hospitalares do país quando
o assunto é qualidade assis-
tencial. Isso reitera nosso
compromisso em ofertar um
atendimento de qualidade
aos beneficiários do SUS da
capital baiana”, destacou o
secretário de Saúde de Sal-
vador, Leo Prates.

Restrita ainda a poucas
unidades públicas de saúde
do país, o selo de qualifica-
ção dos serviços prestados
concedido pela Organização
Nacional de Acreditação
(ONA) é um método de avali-
ação e certificação que bus-

ca promover a qualidade e a
segurança da assistência no
setor de saúde com a pre-
missa da melhoria contínua.
Já o certificado Green Ki-
tchen avalia, entre outras coi-
sas, a utilização de alimen-
tos naturais, produtos de lim-
peza biodegradáveis e sem
elementos tóxicos em sua
composição.

Conforme Gustavo Met-
tig, diretor geral do HMS, o
reconhecimento é mais um
motivo para a unidade conti-
nuar com o compromisso de
cuidar de seus pacientes. “O
primeiro selo concedido pela

ONA é um reconhecimento
importante e que poucos
hospitais 100% SUS no Bra-
sil dispõem. Já o segundo é
um selo que demonstra nos-
so cuidado com a sustenta-
bilidade. Ambos valorizam o
trabalho da equipe do HMS”,
pontuou.

UNIDADE
Gerido pela Santa Casa

da Bahia, o Hospital Munici-
pal de Salvador funciona na
Boca da Mata, próximo a Ca-
jazeiras, onde são atendidos
casos de urgência, emergên-
cia e ambulatoriais. A unida-

de foi inaugurada no dia 4 de
abril de 2018. O primeiro
hospital municipal da capital
baiana tem atualmente um
total de 220 leitos – 30 de UTI
(adulto), 10 leitos de UTI pe-
diátrica e 180 leitos de inter-
nação.

“Com dedicação e com-
petência, estamos atingindo
resultados assistenciais
cada vez melhores. São cen-
tenas de pessoas trabalhan-
do para ampliar o bem-estar
das pessoas, salvar vidas e
deixar o sistema público de
saúde sustentável”, concluiu
o diretor do hospital.

Unidade de saúde recebeu dois certificados pelo acolhimento no ambiente hospitalar

ARTIGO
Será que os russos têm razão?

Jolivaldo Freitas são traçadas essas mal traçadas
linhas, numa invasão, dá para ofe-
recer certa anuência ao discurso
dos diplomatas russos. Claro que
a Rússia não é flor que se cheire
e nem o presidente Putin vale o
chão que pisa, vez que é useira
e vezeira em invadir países alhei-
os.

Mas, o que estaria em jogo
não seria a ampliação da influên-
cia norte-americana neste jogo de
xadrez que são as fronteiras e a
ampliação do poder econômico
neste processo todo? Também
porum lado a Rússia tem receio
de ficar cercada pelas forças da
OTAN caso a Ucrânia opte por vir
para este lado – parece que nos
últimos dias estaria pensando em
não mais se aproximar da organi-
zação. A Otan colocando seus
pés na Ucrânia estará, notada-
mente, a um passo da porta de
entrada do Kremlin.

Também outra questão a ser
observada é que a Rússia esta-

ria usando o “terror”, a possibili-
dade de criar um “clima” de inva-
são para obter a consecução do
seu intento, que é mostrar poder
bélico, poder econômico e poder
de retaliação econômica (no sen-
tido inverso dos que os ociden-
tais vinham ameaçando) a partir
do momento de quem uma nova
guerra geraria prejuízos para todo
mundo. A Rússia perderia, mas o
que dizer dos europeus que iriam
penar atrás do gás que os rus-
sos vendem como principais for-
necedores.

Como se diz na Bahia, ve-
lhíssimo berço do Brasil, está pa-
recendo dança de rato. No final
todos correrão para seus bura-
cos.

Tomara que quando este tex-
to estiver nas tintas o mundo ain-
da esteja em paz. Alguém aí lem-
bra da Pax Romana?

Escritor e jornalistas. E-mail:
Jolivaldo.freitas@yahoo.com.br

N ão sei se na hora em
que este artigo estiver
sendo impresso a
Rússia já atacou a
Ucrânia ou se recuou
de vez, face à realida-

de que não é tão fácil de analisar
ou antever, por que nunca se viu
uma “guerra de informações”
como está ocorrendo neste perí-
odo de agora. O agora é angusti-
ante não somente para os ucra-
nianos, mas para todos aqueles,
mundo inteiro, que fazem da paz
uma perspectiva de vida e luta
para que ela se estenda para to-
dos os povos.

Bolsonaro – que virou piada
e memes – está na Rússia, fa-
zendo o quê, ninguém sabe, a
não ser que tenha ido para lá

como menino pirracento, somen-
te para pirraçar o presidente dos
Estados Unidos que quer ver
qualquer um pela frente menos o
mandatário brasileiro, de tantas
bobagens que vem cometendo
desde que assumiu o governo e
desde quando formou um exe-
cutivo diplomático dentro do que
preconizava ser anti-bolivaria-
noou seja lá o que passou por
sua cabeça.

Mas avaliando a questão de
uma forma neutra, e sem estar
com os ouvidos colados apenas
na retórica ocidental, em que os
norte-americanos passaram a
vociferar que a Rússia estava
prestes a atacar a Ucrânia, em-
bora os ucranianos não acredi-
tassem, até o momento em que

As manchas de óleo
que apareceram no último
domingo (13), no litoral da
comunidade Coqueiro
Verde, em Candeias, na
Região Metropolitana de
Salvador, e na praia de
Loreto, na Ilhas dos Frades,
na Baía de Todos-os-
Santos, na  última terça-
feira (15), tem deixado os
moradores, banhistas e
autoridades preocupados.
O material encontrado é
semelhante às manchas
que apareceram em 2019
em mais de mil pontos do
litoral do nordeste e em
estados do sudeste.

“A Marinha do Brasil
(MB) informa que, dando
continuidade às ações em
decorrência das informa-
ções acerca do apareci-

Manchas de óleo reaparecem na Baía de Todos-os-Santos
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mento de manchas de óleo
na área da Ilha dos Frades e
de Bom Jesus, na manhã
de hoje (ontem -16), uma
equipe conjunta, composta
por pessoal do Inema, do
Centro de Defesa Ambiental
da Tranpetro e da Capitania
dos Portos da Bahia (CPBA),
compareceu à localidade de
Loreto, por volta de 10h,
ocasião em que a maré
estava com sua altura mais
baixa. No local, foram
encontradas manchas
dispersas em baixa concen-
tração, de cerca de 15cm de
extensão, nos rochedos
próximos à Loreto, que
foram coletadas para
análise”, informou em nota a
Marinha do Brasil.

Procurada pela Tribuna
da Bahia, a Petrobras
informou que foi acionada
no último domingo para
ocorrência na Comunidade

Coqueiro Verde em Candei-
as, e que parte do material
foi recolhido para análise. “A
Petrobras informa que foi
acionada para averiguação
de ocorrência de pelotas,
supostamente de óleo, na
costa próxima a comunida-
de de Coqueiro Grande,
município de Candeias, na
Bahia. Equipes de resposta
a emergência foram imedia-
tamente acionadas para
limpeza e amostras do
material foram coletadas
para análise”, diz a estatal.

A Tribuna da Bahia
procurou também o Instituto
do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Inema), órgão
estadual de regulação do
Meio Ambiente, para saber
sobre as praias impróprias
para banhos na Bahia, mas
não houve resposta até o
fechamento desta matéria.
Conforme a Marinha do

Brasil, no entanto, a equipe
da Capitania dos Portos
continua engajada nas
ações, em coordenação
com o Inema.

ORIGEM DAS MANCHAS
A Polícia Federal con-

cluiu no ano passado as
investigações sobre a
origem das manchas de
óleo que atingiram o litoral
brasileiro entre agosto de
2019 e março de 2020. Na
época, o órgão informou que
um navio petroleiro grego foi
o responsável pelo derrama-
mento da substância no mar.

As manchas atingiram
mais de 1 mil localidades
nos nove estados do
Nordeste - Alagoas, Bahia,
Ceará, Maranhão, Paraíba,
Pernambuco, Piauí, Rio
Grande do Norte e Sergipe –
e também no Espírito Santo
e no Rio de Janeiro.

Era final de 2020,
quando o aniversário do
marido da norte-
americana Theresa Rose
se aproximava. Mãe de
dois filhos, a mulher
sentiu a pressão de
tentar esquentar a
relação com o homem e
acabou surgindo a ideia:
um ménage - ou uma
relação à três.

Essa seria a primeira
vez que a mulher - com
criação conservadora e
católica - teria uma
experiência sexual com
uma mulher, mas foi o
suficiente para nascer
uma grande paixão.

“Viver essa interação
íntima com uma mulher
pela primeira vez, a
profundidade física e
emocional, foi tão
intenso. Eu fiquei tipo:
‘Meu Deus, isso é o que
estava faltando na minha
vida’”, contou Rose ao
jornal norte-americano

Esposa ‘presenteia’ marido com ménage
e depois decide trocá-lo pela mulher

RONAYRE NUNES - CORREIO
BRAZILIENSE

The New York post.
A mulher ainda

detalhou que, durante a
adolescência, até teve
alguns “crushes” em
atrizes famosas, como
Megan Fox e Jessica
Alba, mas que nunca
tinha de fato pensado em
um relacionamento
lésbico.

“Depois de estar com
aquela mulher, eu disse
para mim mesmo: ‘É por
isso que eu tenho estado
tão infeliz com meu
casamento. Meu
relacionamento com meu
marido, emocionalmente,
parecia tão superficial e
solitário comparado a
minha conexão com a
mulher’ (...) Me sinto tão
livre, finalmente vivendo
autenticamente”, detalha.

Após o divórcio, Rose
foi viver com a amada -
identificada na matéria
como Jacqui - na cidade
de Portland, no estado de
Oregon, nos Estados
Unidos. As duas criam os
dois filhos de Rose.

COMPORTAMENTO
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Bahia é líder na geração de energia solar pelo terceiro ano 
consecutivo 

 
 

A Bahia foi o estado que mais gerou energia solar em 2021, com 27,62% da produção 
nacional, de acordo com dados da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), 
divulgados nesta quarta-feira (16) no Executivo de Energia Solar e Eólica da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico (SDE). 
  
O estado também ficou em segundo lugar na geração acumulada de energia eólica no Brasil, o 
que corresponde a 28,8% da produção nacional. 
  
Em dezembro de 2021, a energia solar teve 267 Megawatt hora (MWh) na geração mensal, 
1.963 Gigawatt-hora (GWh) na geração acumulada anual e 19,02% no fator de capacidade. Já 
a eólica teve 1,57 (GWm) na geração mensal, 19,508 (GWh) na geração acumulada anual e 
com 26,76% no fator de capacidade. 
  
"A Bahia tem muito potencial na produção da energia através de fontes renováveis, nos dá 
muito orgulho continuar noticiando dados e números positivos. É muito satisfatório saber que o 
nosso Estado segue líder nacionalmente na geração de energia limpas”, disse Nelson Leal, 
titular da SDE. 

 

https://www.bahianoticias.com.br/noticia/266174-bahia-e-lider-na-geracao-de-energia-solar-pelo-terceiro-ano-consecutivo.html
https://www.bahianoticias.com.br/noticia/266174-bahia-e-lider-na-geracao-de-energia-solar-pelo-terceiro-ano-consecutivo.html


Bahia é líder na geração de energia solar pelo
terceiro ano consecutivo
16 fevereiro 2022

Pelo terceiro ano seguido, a Bahia se consagra como primeiro lugar do ranking

dos estados que mais geraram energia solar, fechando 2021 com 27,62% da

produção nacional. Com 1,4% de diferença, o estado �cou em segundo lugar

na geração acumulada de energia eólica do Brasil, o que corresponde a 28,8%

da geração nacional. Os dados são da Câmara de Comercialização de Energia

Elétrica (CCEE) e constam no Informe Executivo de Energia Solar e Eólica da

Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE), que foi divulgado nessa

quarta-feira (16).

Em dezembro de 2021, a energia solar teve 267 Megawatt hora (MWh) na

geração mensal, 1.963 Gigawatt-hora (GWh) na geração acumulada anual e

19,02% no fator de capacidade. Já a eólica teve 1,57 (GWm) na geração mensal,

19,508 (GWh) na geração acumulada anual e com 26,76% no fator de

capacidade.

Foto: João Ramos

 



“A Bahia tem muito potencial na produção da energia através de fontes

renováveis, nos dá muito orgulho continuar noticiando dados e números

positivos. É muito satisfatório saber que o nosso Estado segue líder

nacionalmente na geração de energia limpas”, a�rma o titular da SDE, Nelson

Leal.

Energia solar

São 44 usinas em operação, produzindo 1.354,74 MW de potência, gerando

cerca de 40.642 empregos com investimentos de R$ 6,3 bilhões. Em fase de

construção, são 22 usinas com capacidade de produção de 687,50 MW de

potência e que pode resultar na geração de 20.625 empregos com R$ 2,20

bilhões em investimento previstos. Já com a construção não iniciadas somam

108 usinas com 4.384,04 MW de potência que prevê gerar 131.521 novos

postos de trabalho e um investimento de R$ 20,87 bilhões.

Entre os municípios bene�ciados com parques fotovoltaicos estão: Barreiras,

Bom Jesus da Lapa, Casa Nova, Guanambi, Itaguaçu da Bahia, Juazeiro, Oliveira

dos Brejinhos, Salvador e Tabocas do Brejo Velho.

Energia eólica

A Bahia é líder na comercialização dos leilões de energias eólica com 32,4%, de

todos os empreendimentos comercializados. São 221 parques eólicos em

operação com potência de 5,859,75 MW gerando cerca de 87.896 empregos e

R$ 22,87 bilhões em investimentos, mais 74 parques estão na fase de

construção com a potência de 2.274,76 MW e R$ 9,86 bilhões em

investimentos resultando na geração de 34.121 novos postos de trabalho e

mais 106 parques em construção não iniciadas com potência de 3.629,90 MW

que prevê gerar 54.449 empregos e um investimentos de R$ 14,18 bilhões.

Os municípios bene�ciados com parques eólicos são Bonito, Brotas de

Macaúbas, Brumado, Caetité, Cafarnaum, Campo Formoso, Casa Nova, Gentio

do Ouro, Guanambi, Igaporã, Iraquara, Morro do Chapéu, Mulungu do Morro,

Ourolândia, Pindaí, Sento Sé, Sobradinho, Umburanas, Várzea Nova e Xique-

Xique.

Fonte: Ascom/SDE



 

 

Combustíveis: sem acordo, Senado adia votação de 
projetos que tentam frear alta de preços 
Textos preveem mudança no cálculo do imposto e criam 'conta' para 
amortecer impacto do mercado internacional. Adiamento foi decidido 
após reunião com cúpula do Congresso. 

Por Marcela Mattos e Luiz Felipe Barbiéri, g1 — Brasília 

16/02/2022 15h11  Atualizado há 18 horas 

 

O senador Jean Paul Prates (PT-RN), relator de dois projetos que buscam alternativas para 

a redução do preço dos combustíveis, anunciou nesta quarta-feira (16) que a votação das 

propostas foi adiada. 

 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), havia pautado a análise dos textos para a 

tarde desta quarta. Agora, a votação deve acontecer somente na próxima semana (leia mais 

abaixo neste texto detalhes sobre os projetos que tratam do preço dos combustíveis). 

 

A decisão de adiar a votação, de acordo com Prates, se deu após reunião com Pacheco e o 

presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

 

“O processo legislativo demanda cautela e diálogo, e estamos avançando em busca de um 

entendimento que permita tramitação veloz na Câmara dos Deputados do texto que for aprovado 

no Senado. Ao mesmo tempo, vamos ouvir mais pessoas, buscando a solução que priorize os 

mais pobres”, afirmou o relator. 

 

Lira disse que o adiamento se deu para que Câmara e Senado encontrem um texto mais 

“consensuado” e ganhem tempo na aprovação das matérias, já que as propostas ainda passarão 

pela Câmara antes de seguirem para sanção. 

 

"O que ficou entendido é que as duas casas vão perder mais um pouco de tempo para que a 

gente possa ganhar mais rapidez no retorno”, afirmou. 

 

Segundo Lira, as propostas devem ser votadas no Senado na próxima terça-feira (22). Em 

seguida, retornarão para aval dos deputados. 

 

“Pode ter algumas alterações, mas no corpo principal [haverá] uma convergência mais clara 

entre as duas Casas", disse. 

Veículo: G1  
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--:--/--:-- 

Senado discute projetos para estabilizar preços dos combustíveis 

Falta de consenso 
Nesta terça, Jean Paul Prates apresentou uma versão preliminar do relatório ao projeto, que 

altera as regras para o cálculo do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Produtos (ICMS). 

O parecer do relator impõe mudanças ao projeto aprovado pela Câmara em outubro do ano 

passado. 

 

Apesar das alterações feitas por Prates, ainda não há consenso no Senado sobre o tema. 

Em carta, o Comitê Nacional dos Secretários de Fazenda dos Estados e do Distrito Federal 

(Comsefaz) manifestou-se contrário à medida e defendeu que o Senado rejeite o texto aprovado 

pela Câmara. 

 

De acordo com o Comsefaz, a proposta, do jeito que está, acarreta “fatalmente em um aumento 

de carga tributária”. 

 

Os secretários de Fazenda defenderam, por outro lado, a aprovação da proposta que cria uma 

conta de estabilização para o preço do petróleo e derivados, também relatada por Jean Paul 

Prates. 

 

A medida, porém, esbarra na resistência dos senadores. Um dos principais pontos de 

divergência recai sobre a criação de um imposto a incidir sobre a exportação do petróleo bruto, 

que seria utilizado para abastecer essa conta de estabilização. 

 

O que dizem os projetos ? 
Dois projetos em discussão no Senado trazem medidas para aliviar a alta no preços dos 

combustíveis. 

 

Um deles trata da tributação sobre os combustíveis. O outro, da criação de uma espécie de conta 

cujos recursos serão usados para amortecer o efeito da variação no valor do petróleo no mercado 

internacional nos preços dos combustíveis no Brasil. 

 

O projeto que trata de tributação foi aprovado pela Câmara dos Deputados em outubro e agora 

está em análise no Senado. 



 
--:--/--:-- 

Câmara aprova projeto que altera cálculo do ICMS sobre os combustíveis 

Pelo texto aprovado pelos deputados, o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS), que é um tributo estadual, deixaria de ser cobrado como uma porcentagem sobre o 

preço final dos combustíveis e passaria a ter um valor fixo, em reais, por litro. 

 

Pela regra em vigor hoje, a parcela do ICMS paga pelos consumidores na compra de 

combustíveis aumenta conforme sobe o preço do produto. Ao estabelecer um valor fixo para o 

impostos, portanto, o projeto da Câmara pode aliviar a alta de preços. 

 

Entretanto, em seu parecer o senador Jean Paul Prates aponta que o projeto aprovado pela 

Câmara apresenta “vícios de inconstitucionalidade insuperáveis” e ofende a autonomia dos 

estados e do Distrito Federal na regulação do ICMS. 

 

Por isso, ele propôs que a cobrança do ICMS sobre os combustíveis passe a ser feita de forma 

"monofásica", ou seja, em uma única fase da cadeia de produção do diesel, da gasolina e do 

biodiesel. 

 

Segundo Prates, isso evitaria os reajustes "em cascata” dos combustíveis, traria ganhos de 

eficiência, redução de fraudes e desburocratização do setor. 

 

As alíquotas, de acordo com o parecer, serão uniformes em todo o território nacional e definidas 

em deliberação entre os estados e o Distrito Federal. 

 

O segundo projeto prevê a criação de uma conta voltado para a estabilização, ou seja, evitar 

fortes e frequentes oscilações nos preços dos combustíveis no Brasil devido à variação do 

petróleo no mercado internacional e do dólar, por exemplo. 

 

Essa conta vai reunir recursos que viriam de algumas fontes. Uma são os dividendos pagos 

pela Petrobras à União. Dividendo é a parcela do lucro que uma empresa repassa a seus 

acionistas. A União é acionista controladora da Petrobras. 

 

Outra fonte de recursos desse fundo seria a cobrança de imposto sobre petróleo bruto extraído 

no Brasil e exportado a outros países. 



 

 



 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 








































